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)a ao regedor dia fre'guázia que ainda, presentérnante,'sc RASGANDOIZE0 encontra na sua pOy3e. Tudo'i8ró'; para satiffazer pexi- 
s criminosas de ind v r e do irmãos gentia cr unia r rduoa que, nãç • n 

da aludida Confraria, pretHndenl, ,a viva força, ap9:9ar-
_-,__• se da sua administração, quando é çertõ„que ess9., Cc•tï-

Sucedem, por vezes, factos `estranlros na politica lo- fraria funciona legalmente desde a pt•oclaLuação úa Re-
tal que manifestam, duma ínaneira flágratíte, uma fàl- publica e devidamente d'acordo com aà leis 'qud regu-
ta de criterio o de senso comum que entristece` e ápc- Iam o seu funcionamento. 
quenta a°alma de quem é verdadeiramente 'républicalio r 0 facto da violação foi partieipádo'para Juizo, pe-
e mantern o rnargl santo respeito polos ,principido doutrí- Ia Confraria, e corre seus termos um processo nesta oo-
narios, base fundamental do nosso sistoma politico., , • ffiarca. Ordenado, depois, judicialmente, um exame di-

Pareee que um vento maligno de infrene maldade recto ao templo referido, pelos arrornbatnentos ahi co-
locou certos politicos, dementundó -os, a ponto de prati- metidos, o respectivo juiz de paz, por ordem superior, 
tarem acto3 que os deprimem m'ot'alrriénte, tornando-os dessa deligeneia encarregado, a ela procedia em 18 de 
injustos e colocando-os n'um plano, que origina a' miús janeiro do 'ano findo, quando inexperadamente, a igreja 
severa critica, foi assaltada por um Itattieroso grupo de malfeitores que, 

Não podemos comprehender como alguns d'essos po- à pedrada o á paulada, emquantó os sinos da tome toctt-
liticos que deviam ter mais respeito pela sua ação pu- vam a rebate, correram toda A gente que dentro do tem-
blica se sujeitem, para servir baixos o mesquinhos ince- plo se encontrava. ficando, portanto, o auto de exame 
- reses partidarios, a passar por cirna da lei e dos direi- por concluir, partidos varios adornos do culto e feridas 
tos que a pr•opria. constituição da Republica ëstabelece, algum as pessoas. 
como se neste paiz não houvessem tribunaes o como se o A Mesa da Confraria, n'um legitimo Jesfcrço, logo 
regime fosse um balcão de expedientes politicos, onde participou o sucedido para o Juizo d'esta comarca, el-
as ilegalidades, impunemente se praticassem9 tando o caso afecto aos' tribunaes competentes, agua°r-

A Republica é um regime d'ordern e respeita os di- dando julgamento, bem corno o comunicou tarnbem ao 
reitos legalmente adquiridos de todos os cidádãos e de snr. arcebispo de Braga, que logo interdictou o templo, 
todas as entidades, desde que a sua ação esteja clara- suspendendo e transferindo o paroco que indignamente 
mente har•monisada coto os diplomas jur•idicos que órion- se tinha itnrscuido nos actc,s de desacato com o que na-
tam e regulam a sua vida colectiva. da tinha, vi-to que a Confraria mencionada tem "o se'u 

E',preveudo já, os abusos e as constantes arbitrarie- capelão proprio a que paga os serviço$ cultuaes: 
dades que os homens são susceptiv expostos, 

quem paga 
de praticar, que Peícs factos exposto s, que são a expressão da ver-

existem tribunaes competentes, onde os diferentes inci- dade, se concluo que a auctoridade administrativa só a-
dentes serão apreciados e julgados depois de adquiridos, busivamente se envolveu n'este conflieto, e como ° d'ele 
das partes litigantes, oR indispensaveis elementos, para saiu mal ferida, apesar de «auctorisar o acto violento-
uma justa aplicação da justiça. conformo diz no seu oficio rí? 484 de 19 7-922 dirigido ao 

Portanto,estamos certos que de nada devem valer os tribunal d'esta áomarca, seroe-so, n'este tuomento, do 
estratagemas habilidosos de ter-tos politicos que, decai- expediente, pouco honroso,de prop8r a dissolução da Me-
eando a let e oprimindo a Republica, se não apercebem za da Confraria, para plena satisfação dos criminosos 
rio que, acima dos seus ardis, existe um espirito de justi- assaltantes do templo, sem que, com a devida antecipa-
ça aplicado pulos tribunaes, que se não subordinam aos ção,fossent afixados os editaes na sede da corporaçâo vi-
,caprichos de quem quer que seja, nem aos interesses eg- sada,eouforme dispõe o ai- too J. • do Decreto n. - 8118 (.le 
peeialisados de qualquer, agrupamento partidario. 25 de Abril de 1922. 

E' preciso rasgar, o esfarrapar de vez o voo, atraz Delas o que é certo é que a despeito da atitude ordt,i-
do qual certos politicos se escondem, pondo as coisas à ra e pacifica dós elementos que constituem a Mez4 da 
luz clara da verdade, para que a Republica Re prestigie, Confraria, contra os quaes não ha em juizo a mais ,pe-
estigmatisando e repelindo os seus maus adeptos. quena queixa, o que prova a sua cordura, e apesar de 

Mas, para isso, e, para se saber ao corto onde é que estar na posse legitima dos seus direitos, foi corriola à 
pretendemos chegar, façamos um pouco de historia:-- força armada, preto ndendo-se agora, infamemente,e de-

E' mais ou menos conhecidá do publico a forma co- pois de se terem praticado toda a casta de patifarias, 1-
rio varias auctoridados administrativas locaes, abusan- coberto das auctoridades, dissolve- Ia, para cujo fim aca-
do da força o mostrando a mais completa auzoncia de ba de ser ordenado um inquérito pela Auditoria Admi-
espirito republicano, tem consentido e auctoridado actos nistrativa d'este distrieto. 
do violencia praticados contra a Confraria da Senhora A infamia, porem,não se ha-de concluir Rem que aos 
das Necessidades da freguezia de Barqueiros deste con- ouvidos do sr. audictor chegue, não só o nosso proteRto., 
telho, mandando até, ilegitimamente, arrombar as pot•- como o direito de serem ouvidas, noa termos do ai•t. 3 (lo 
tas do templo onde, com logalidado funciona essa Con- Decreto n.* 8118 do 25 ]o Abril do ano findo, as 
fraria, só para satiot'azer o capricho indecoroso de va- munhas que voluntariamente se apresentem a depôr, e 
rios .it,sordeiros, daquela freguezia, que se dizem seus que conhecem os factos aqui relatados uut pouco cie 
éorreligionarios. lance. E quando se pretenda aniquilar o efeito desse ar-

Ha pouco orais de n►n ano foi esse templo invadido, tigo,o pretexto de haver já, expirado o proso, a.p91amos 
com ordem da auctoridade administrativa, sem previu então pata o sr. Ministro do Trabalho, para quo, dentro 
avisó ou comunicação á Mesa da Confraria, por urna for- da doutrina do art. 5.' do citado Eletreto, ouça a nossa 
ça da guarda republiomna e alguns civis que, sem moei- justa reclamação e as tHstemunhas,oportuuamente,in(li-
vo que tal'justificasse, arrombaram varias portas, prati- calas, para prestigio da Republica e b•r t aplic•%çàf) a,t 
cando enor►,-tles desacatos e entregando, por fim, a og e- justiça. 
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guiar de ldar fornia Iegal do, o fizerem, izentos de gida ás rep.trtições de f-' 
aquela instituição •de, cári_ qualquer parcialidade po- n<rnças, a requesição de 
dade, pondo de ' parte ca- lttic• e prompt0.s a prestar cedulas, á Casa da illoeda, 
.prichos de baixa política e o seu concurso sem exmgen- á semrlelllançrl do quo se 
interesses de nles.quin110 cias de 'ligações libações partida- pr•atie<a cor. os valores se-
partidarismo, partam eles rias. lados. 
de republicanos ou cie 1110.- A-C   - Fica portanto assegura-
narquicos, porqué institu loi•°is •••df• da a facilidade de trocos, 
tos d•'esta natureza não mas, d'urna manéira legal 
teem nem podem ter poli- Como rno, numero pas- e regular, acabando-se de 
tica, pois pratica-la, i den- sado do nosso jornal fize- vez cura esse ridiculo es-
tro cias suas portas, é 'um -mos sentir a necessidade pectaculo de caria cidadão 
crime lledion`do e afasta as r de se olli.m• um pouco pela ter em sua casa, uma rua-
simpatias e os°capitáes guie { saiiJe P' ublica, verificando quina ele fazer IroLts. 
'lhe lrodeiri ,sei', oferecidos, quo ao povo se não' ven- Todas as cedulas de-

Deixer)ás ã politica pa- dam generos adulterados vem ser entregues ás enti-
r.r es campos onde é licito e selim a conilletelite (isca- dades.ou casas emissoras, 

(• 1JSpi•tlt Ôa e racrónitl lisação; novamente clla- para as. trocarem em moe-
1 ÏserÌcarai•t -nos, unas' ahi dentro,, se marnos a atenção tias au- da corrente e legitiurat11er1-

houvermos de entrar, , en- , ctoridades que a ' seu car- te auctor•istltla. 
Desde o ano dê 1919, e trérnos .1digna 1e onestá- t g0 ter. essa missão, afm 

depois que•pas`sou o perio- menté, sem con prolnissos .. de sé évitár à pl•ohagação' 
•do revolucionario.quea vi- e, ,com o unico firn,çle tl•a- de doénç is que podem ` •CºCiS•S •SC•tiC@Cl, 
da administrativa d'esta balhãr para o levantam en- causar inumeras mortes e Cil•11ÍíJS 
' ' ' c ` ° "1"' 1— (liem •üuco. tërrl ó Aos contribuintes instituição eirregular e ul- to moral e economit,o de q 1 p 

otimamente até, ao que nos sa nobre,- e . santa. institui- ainda!geraram uma moles- Para evitar ;► aplicação de 

informam, criminosa mes- ção de beneficencia publi- tia intestinal de caracter rnult,,s e gwilrluer t_utru pro-
mo pelo abandonou que ca. --- `- epidemico ë d• certa gra.- cedimento da parte das cidida-

dus cotnpetantes achemos da 
está votada. Sejamosliomensdo nos- vidade. ,t •,, j maior necesid,,de e•rlar ter 

Mas se assira é, e. se as so tempo e rrlostrenzos nos :k - entmdad pA a 7quein •• l•ui, pontos , da - reeente lei 
w $tnOSSOS aCtUS: ublicos c0.- cum' r• vel'ãr ela saucfe'k que èstáb,4eceu u novu' irnpos-Comissoesque por ali teerh 1' p to de tralt,açóes, brim do pu-
-passado, iiãõ produzii•ani 111 0. s0.m0.s,os verdadeiros publica e defender os lia- blico conhecer mais ciar,ii—rwn-

' ' ' e insofisrríaveis OI'tado- bitantes do nosso couce- ta: as suas ubrig,,çõe.:, e, o obje, 
os resultádos' que d e- p , clivo dessa lei, qúc, não se fez 

- —r es dos autenticos prinçi- lho bvitaindo cÌué sé llie tas se es eráwa, e. 1, t0- ,, • ,, ,,, ,, , t no, intuiLS) de sub=t;.uir as cun-
dós reconhecem. a necessi- pios demócl=atas, das cia- - vendam géneros em putre •l ribu;ções eYi•te►,tes, mbS sim 

rã e lim idas doutrinas fáção e em estado in1 pro- de ciear um novo irnpusio- 
dade de modificar uni tal p E l , Assí'rn, ;.tua e xt mplu, pui es-
estado • de coisas . porque f republicanas. t = prio para consumo, pedi- te n aderno sistema tribtltario 

se não-pensã n'isso a va Melhor > será"proceder mos que não `déscurerll { o seu pagc•ín, rato faz-se;t1 corno 
• • ,•+, ctnti•;arnrntt; u do real 'agua, 

lei»'?* Qu@'motivos éxistenl assim com colmerencia, do este`assúnto que'e gravis- pp,• avenças , t,.;me,tl.aP.s ou 

que fazem como fazem cer- Sinio 0 exi e irnécliatá iil_ rrit:nsalmNal,e, cume se fora a que impOnlldm d auCtOr • : r :; r•• g manifesto, túltiai,do cotio base 
dadé administrativa uma tos politicos que, ëmquan• 3 tervençao. i►idicaliva do imposto os cie. 

situação de tal ordem im0._ to procuram ilegalissimá- _..,.a_, mentos colhidos ria escripta co-
ral que vexa a lei e de ri-, mente dissolver a Meza e- • > ,• t rnercial, incidindo este novo 
q p AS cedulas tributo sobre todos os indevi-

me o espirito le •.ilista e leffia da Confraria da Se- duós que f:,çarn contractos de 

democrata mesmo, das .hora das ' Necessidades, cornei,cio e industria, flue oxer-Já em tempos aqui afr- çant profrssõas sujeita~ a cort-
doutrinarias re ublicanas? éonservam a situação imo- triblli ao iudastlíal e •, in(la as p mimos que as cedulas errai- , c 
Não Se • eotr) rehendo ral e ilegitima da Santa c%.,s:ls uu soci4,dsrles de recreio 

p 7 tidas pelos Ctamimas, Mi- pilas quotas petoabidas aos 
efectivamente +. ue no de Casa onde, por miseria in- , q Seiicordias, particulares, svtis a,,soci=idos, estando, po-
curso d'estes tres ultimos qualificavel, s0. vae, gover- Juntas cie freguezia, etc, l't rr,, exc ill ;das ►l; sociedades 

"' des Ulllvas. anos •em que tear liavido `' na e dirije um. dos mem- não tinham. curso le•;tl e p 
t ., b Dial to duP os contribuintes 

tempo a 'farta ará tudo bros dá sua Comissão ad- ► efectuaraltt o l • mentu do p p que a tolera Icra da sua j p••• 
se resolver, se não prato. ministradoi'a. circulação ia acabar. prirnniro Uímpstre relativo aos 

De iloravel tristeza tudo rnezes & uuh, bro, novembro d re •regularisar;. o seu fura- 1 Desde então as reparti- dezembro findos, por isso sa-
cionamento administrati_ isto :causa pela incunscien- ções public as'e'estabeleci- ben, que o náo crlitrprin-ler,to 

cia coar] que as- cias imposiçúcs deste novo im-vo, de forma -fazer cora-9- q nlerltos bfic,iaes •lc.lxat aur posto implica a a+l?licrçào d'n-
ver ir para ahi, o espirito 1 sita se deixa arrastar para cie as receber, pois reco- rna multa qu, pode il• cie somo 

caritativo e , esmoler de a miseria uma das Casas rlheceram estar ti wi"iiiiii, a 5uWuo, e que 1hr;s convem 
." de caridade que tão i os- evit,•► muitos ammgos'dos pobres, q p ' uma reçpons•ibltid.ade de 0 novo imposto não veio, po-

e despertar confiança na peca viveu já e que tantos certa gravidade, sit;vamente, como se tPm ttrra-

rr rigorosa administração dos e tãQ, extraUr'diwarios he- damertte arirmrdu, sub>^titnir g ç Agora, term inou final - contribuição industrir,l que et•a 
haveres, e equitativa} dis- neficios ;presta a ácissa po- mente esse abuso t.te toda lançaria por altos civis, Pb".•8an-

s ç ula 10. •+ a gente ellit7lr' cedul.is. por- `do ;i gora a sei lanr , d•t ut• anos tribui ã0. de benef cios aos p ç• •`• • ` < • r• • p 
t p econorrticns, isto é: & Junho 

doentes é atilados ahi re_ Todos os barcelenses que, por or•dern elo Mmis- •.pun, ano a Jtllho do ano se. 
colhidos. teem o dever, moral dt' •. cinte, (to r ue resulta ter da ,, tetro das E'irlançaw, fui Sus- • l 
Bem melhor era que se protestar contra essa ridi- > pensa a sua circulação e per pago ̀i`ti-ante o me' e°rren-

te a contribniçào relativa ao pri-
estudasse 0 pI'OCeSSO I'e }cola situação, mas só quan- o► denado em ci► cu(ar dil•i- nl,,iro s, mestre do ano fiudo 

ac 7922 ao passo chie a t'tÚei-
tante ao segundo ;euws[re será 
cobrada pelo novo sisterr,•t t.ti-
bntario no ano economieo que 
decorre de 1932 á 1923• 
A mais considera-

w,1 que a mova foi-ttu,la estabe-
lece é tlae a cuntribt,;çào in-
dustrial consta bgora de duas 
partes: taxa anual e ta..ra comple-
mentar, sendo a primeh•a paga, 
turno urna erilecio til? ; icença, 
m,,s adt•antadarnent•, nácla ten-
do porem curr, a avença do im-
posto sobre transaçõt,s que tri-
lnèstral ou nrrns;tlmrtnte teem 
de entrar nos cofres publicos; o 
a segulida só mais tal'de Ser{! 

,,obrada nas condi( -do di-
plunia, ainda por plimear, que 
lha-lie vir regalar os termos da 
lei n.° 1368. Fica posta de lacto, 
pi ,t'lanto, a eubi•ança por anos 
civis, irão se tut n,,ndu a repe• 

ti _....-.- •-U-8 
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til, o •kntigo sistema déga gcr.tl7li :lnk jfi,. o ,• pagamertt.o tios Tenente=Antonio Gonçalves , 
inc•nt.o n,p ano se uii+t+; ( l)pacora- 't1;x+ cr1o•triule5t1e i•lc•'afio 'h 
trihuição respeitante ao corren- do irripo,•lo dia e d;i Pediu a sua tr,+nsfer•oriei,i 
te ;ino. tax;( antecipada -da contribOU`,' pnra a séde do regimento de 
o, (contribuintes snj,•itos á çào indu5lria! devem -p-, lr - . - • • t" infautaria 8, o nosso ~arraigo 

,1- a•nria1 •py ecistlm n ( er qué r+r c oiïtrib•₹•çào; nd•t•trir l r e-; t;r,: t@rente 'G++n ' rxl ves onde 
- cc,r qua e seo devér, sob pina 1 trv l ao 'p, rrnert o sérrrestt e -de 4 
de sever•ls e rigorosas penali- 1923 durantecurl,Prite, se.eneuntr,i já culoc•wdu. 
d;+des, entregar na respectiva •_ Ik 0k • • `. • L•rnentaïnos mui since-
repa:-tição (te finanças, uma Por nitinio devemos ílucidar r;.imente. a sua resolueão 

s •• i S' li) •• »,i , d(•c,taraçao, tc,tdadeua, dando.v(.nda. de trigo, ntial (, • , íüs além. de ser um_ oficial' 
nota iluridativa du vocal P ; na- , cenç•io•e: outros produclus de' •p ta +<: ) 1•arri, l assar r; lua de mal. 
tureza da, i,ndusti•ia ou •(irner- , +f;irinação e panificação,' não es çulnhrtdor, era k•etnquistc• a+  
cio que 9X1'•rcè e dd's emprega ta sujeitei ao novo` impostos em- estlrri ioíc• pelas suas bondo- Falleeimentos 
dos que tem ao seu serviço, quanto estiver erra viram' o ré- sas gtaaltlin•ies.' Muito agra-
,pois que a taxa compleinentar,,,,,só—gime c(kre;lli fero —,pst;+bNlecido -_decemo•( rr g+•ntileza drts das = -• Nesta- vila f.{teceram .os 
lhes sF.rh exioiri;• depois d+• era u i lc•i n.• d29 cie 31 de Julho 1• j orr'en •ë 3fl• •'`"'" • a " • )adida,, que , á nossa e edLt- . ,si-s. José Rbeirp Vilas,Buas tra o mèz►(t@ Lll ho do ••, eras @,5t,ln to ase fabricas 1. + . ' i . ! ¿ g + +' T ¢ ` + w. r pio véro tt•azel•, é Antonio F'á1•rraeedes d0 Car-ta áí5ó.. b 1—,tàJ 9 `• i, •:de m$agem. e 'rr)ornlil,5 a e10 es- ç  1 
Desta forma parece que fica tàO,'5ujçit.us ela remunera ão ii t Á¢f# j , t ; ,. iP vnlho.g 

a lei um tanto esclarecida, e . iqt e rçcebert), quer em maquias, Corpo fie' Salvação Publica Em B.rcelinhos, faleceu 
desde que,os contribuintes,efe-;. quer• ,em ditihl•iro. Y o sr. Tootünio da Silva Mo-t,-.f . ._ . Barcelinense , 

a 

Os noivos partiram para 
Hespanha em passeio de nu-
pciaN. 
—T,►mbern se realisou o 

casarreerïto da si-'a D. Alice 
Paula dós Srtott)s,' de Bxr-
celinhus, com o sr• Antonio 
Azurara, da Povoa de V„r-

zim, para onde-ós noivos fu-

dros. 
x:'•., r.1t,•iti • ." .; r̀ ••• r•'F•:1 ;<•t Esta :pt•estant:e.,instit} uição ) •Em S. Pedro cl'Al vito, t'•i-

/• •y• •s •t e• l ei •da vi,,iriha •freguezia'de Bal• le+:ãïi,na avanç•`tá<e e(lade de 
1• . ,1A.•1JíJt,G'y- ti lrC••'••`•"•" celinlzus na sua ultima re . r4u• ,97 anus, o sr- padc•e Domin-

•-  niãó procedeu zil eleição da `gds • úal,te Pinheiro, tio dos 
•sua dize ão e . comandantes nossàs ,amiáõs srs, adie 

Benemerencia passar despercebido ã alma docorpu áctivn,%fici3ndo fts• Domingos Pinheiro, José e 
Um anonimo ofe`rcéén; num 'géstó ,t•r,•cíÁcrd,lldos barcelenyes . sim •onstitnidã:s:'t , , João Ptnladiro. ,Aó entei•ru 

de extrema bondade, os importantes que tens pelas seus v,►lentea Direçào — G-.ispar Mo,ce• que.,flli muito eorec,)t'r`ïdo fo-
dvnativos de uinze m1 ;e *dez mil A • • • ' •. q f }bü rrlbeu os. Lti• ,mats lalta a,d• do, Au'relir► Barraras, Jose iam assistir variais. pessoás 
escudos, respectivàmenté para ò mu•aç•io tributando-lhe a Gomes de Sousa Francisco desta vila. 
Recolhimento do,t<larìïno 1•Jeus e Botn á • ,k ,••-, ' - -- •s -`--` •. 1 ••• ,' 
beiros Vol(rniarios, desta vila. ' mais afectuosa simpatia. `Santos, Domirtgos José'AI- Lrn Vila Boa, fa.eceu a 

Actas como. este dignificam_,;quem,-,•,•,,•Da_tudu isso.,eles sào_dr- vos. .• •• -• ••., • . # sr.a Jcisefa AiveS. 
ó9 pratica'e servem de incentivo e finos porque a natureza ar- Comarí`dántes "dó corpo' ' Erigi Ì•amelhe'f,).leceu o sr-
estimulo a todos,c aqueles ggriex por..? • ï'tsc,td,• •dóst •eu>i se►'viços 0 ac►,ivn: Joaquim Josè d'Ara- - José Comes da Fonseca. 
saem maios de fórtuna, ípará qlje•• ó nobrédéspí"endimento com uju e Antonio Lupas de Car'=t • Em L.ijó, faleceu a snr.a 
destinem um pouco A das suas eco-
nomias, á pobreza e às instituições -q  ue se atiram ás c, ns3 hats valho respectiva mente 1.° MMaarr ia  Machado- t • + 
-do bene4ç+;nçia e c;+ridadti, Ydevoradoras ;e inten,,,••r para e 2.° comandantes: • c Em A sés 'f•3lscete a sr.H 

Sansib'sfisóir  -no s-imeni;ot`a atiÏïidé-'•` + ' • ` • •;•'• defendër os ir•teressea e zs Fiei tamlem •;reaaa um  Ana da -Casta, na idade a- 
nobremente  elevada desse anonimo vida , alheias, c•,+ore os de caixa d@ pensão pata subsi- , vanç•)da de 87 anos. 
que, no meio da seis felicidade, •- x,  • 
tsoube recordar-se das' creai+ciritias, uma "101,60 Ia brílhantH de dial.o corpo activo. A todas as famílias atra 
orfás, tristes recolhidas que só ser- b.+nçãns e anr,ideeimentos e e • +••• ,• lucto ós ni•5sos pesames, 
tem pelo deeorrar da sua vida, foral •de.um•aero dé "palá`vt•as afe. « União Foot-Bali» ,1 
afagos estranhos, e dos nossos arro- ctivas e amigas. - 
jactos "é "dëdicadas bombeiros qüe Sirn os nossos bombeiros 
tão ahaVéreesa sacrificam é•ne• fipàl+xÉ}'si•i•iQ,.intëi,rriinavél-lde Ias vid as e  
lhamas. M t ,'•) y.+Ee+tos¢.arriscados, praticados 

Bem 'hája pe•o seu ofer•écimento no decurso destes trinta e 
quo 6 merecedor dos maiofe, louvo trove anus, teem.direito a que 
res e diurno detodo o respeito. g' 1h6- rendamos ris mais vivas 
ragora que os barcelensés reconhece, hotiiéna Tens ' felicitánd o -os 
dos saibam respeitar, no seu silen- rti + , ,,' 
cio agradeeido,o anonimato do ofer- 1 peba' fórrn,r com() souberam 

Itór'de tão enorme dadiva'. ' 4̀   ` sempre cumprir o seu de-
-lncorporação'militar ver• de abnegação*e alcruis. 

Por inform;l"çõe9 errada•`dísse= rno•r >• . á` 

Na ultima assemblo'. .fie ` . 
ral desta importante o prol- r• 
pF71,,a.suciedado sportiva,pro•, Empreza Teatral 
cedeu-se à eleição dos ;seus , 

,A N,UNG' T0 

k,  • Gil'Vic•nte 
corpos gerentes ficando elei. o 
toá os ,óguirites rocios: (Sociedaí3e.Anonimp çle Rç, ppn-

'Dii'i ManoW No- sabilidade Limitada) 
vãos, José Antonio Rt)d ri- r 

. - Assembleia geral extraor-gueti, João •Guunat'aos Es.:  
teves, Jacinto O:orio, Jo,a- finaria 
quim Olivoir,), Manoel Fe' ,_ 
n:)ndes C,i . li, e Her)ri. São por este meio cort-

mbsno passado n.°deste-periõdi-. t A`_éusta dos seus•dedica- r •VC)Câd S C)S ;rS. C1C)tliStaS 
UerVãz ', • • • 

co que a incorporação dos rL cru- dos esforços berra como ,) o q .t +, 
tas paca a arma de infantnda iAs:•semblé,,a geral --"Joq- .ka t•euIltrPm °no alia 21 tl() 

r)uexilio de tc')dd's os barca- ouim Ai- •eu ,, Antonio Du• 1 
er;a ,9e 1 ,a,1• do itiíarço, guando IenSés seus ami ;os. a As o- , •' r ,; C()I'CeÇtt9, a9.•1.f horas, ftc) 
é certo que , o p,•r'iodu., márcido arte Valoro ' e Antnt)lci` Vé- ©i]ilvicio Cí•t Ltn ►reza era 
irá a sua +fectivação á de' 12 ci,►çãó dos rïossos' VôIunta- [ , p= P.í.r • .. • • toso Aríiuju. 
a lv'do cor're'nte mez ité Janer_ rro•s, vive hoje`' urna vida Finalmente Enterra confe_ sol diseiltir e votar o pro-

►ro  prospera que reprOsenta.uma í•idos di ) lesmeis de socios; ho_ jacto ìl• t'eut'rna aoti Es- 
-•tPo'r esse•.mõtivo; apressa-nõs ;t's„nl., éno►'m0 de trabalho) e l . 
a desfazer a err;ida informarão, - _ : norarios á C.ãmarn Munici- • tatetos. afeiç,ici, perante a ui.l •nc:+s + •• 
afim de evitar futuras cor110 pal F'ab st•,' Joaquï11) Vima- Nus ter`' loS do ailigo 
,Cagões aos interessados. ternos de curvar adntiran- ,. ,  F r.,iare, e de sOcros' benémé- 184- d0 C0(jlp() C)t"rte?'C1•1I, 

Aniversario dós tiossos ter''`` "" C+)llo comémat,yiçãò 'péla 
Btinlbëiros •Uolúntarios seu oniversat'íò, a festa a 

. • ire'al't•ar con5tárr! `de niissr3, 
N,) proxirno dia 6 do cor- no'teriiplo dias Tetcéirns', ` ás 

r'ante rnez, passa o 39.•' -ar - 11 hór,,s;' áOr alma dos so. 
nivOrsá rio da A:,sociiçsl.o el os -• cios faIecido;•, d8sfile do coe'- 
33ornheiros Voluntarioti de p„ activo com todo o i-nate-
I3lrrcelos, urna das institui-- " rial, ás'15 horas; i+xe:• c1,icio 
ç,jes que rtïai(iÉès' benelicio.s ' no' predio n."46fap• Campo 
nos tem prestado e que péla da Ropubli(,,i; e, pelas 19 

•`{,•r`H'rïvle'zà t•1bw seu ,, fins rnë= hnr,es, no odïficio dr>.j` Asso-

- 41 nosso religi%)so res-̀  ciaçáo 1trna ceia • de crinfra-
r)eito. Este facto n eo'pode ' ternisação, • 

ritos—aos—si—s. HenrÍgne Fa- ' esta ;rssëtnbleiá delibera-
ria e Jusé •;Arttopio • Rudr i-  ,• z ' t• 
gires, ra cora •quaigl:ier nurY•ero 

de acionistas presentes e 

Casamentos •'{ ` corra gtlalgtlet' que seja o 
ca l.)ï tlll l'e¡ ► resentstdo. 

E'fect+it),u-se já o c-•s,i mel] • , 
to di) nosso amïgot 'sr." Ma i Br31'relc•s, 2— de Janeiro 
rinha da Silva, •profi(,-iente de 192•x• 
adrninistrador do nossr) co- ' 
lega,os " E(,,o,, do B„revIns,,, 
corri U18114.11 D. Miaria Cai'- 
roer) Vorei• G,vela, subdita 
hespanhola.. 
ç 
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  COM -  

ARTIGOS FUN E R A RIOS E DEPOS ITO DE CE R A 
BA1•CL+LU• 

Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paia. Armação completas com ta-
rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para quaesquer ornamentaS-ões. 

Grande deposito de corolas funerarias, bouqueis, palmas, etc. Urnas de mofino em todos os eslytos. 
Chuinbo em pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

OFICINA D• • 'g N1tt  L' P T  TELHA Th MARSELHA E TIJOLO 
VENDE A 

DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D•• ANTONIO éARROSO, 28 —' BARCELOS 

Neste bem montado PGtahelecimento. executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no geuF• • / reços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
duma rigorosa perfeição, segurança e baratezn. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
um completo sortido. 

CA SA DE PASTO 
DE 

MANOEL GOMES DA SIL VA 
25—RUA INFANTE D• HENRIQUE-27 

_BA RCELOS 
Neste,moderno estabelecimento servem-se os fre-

9uexes com o mais esmerado serviço de mexa e a preços 
muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque ndo tem nesta vila outro que possa competir 
com elo. 

YERGEARIA DIAS 

ANIONIO DIAS GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finas e de me-

za, bulaebas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semear. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

CELESTINO RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO--BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado em farinhas puras e devidamente analisadas. 
• 1 

4 
Fábrica Ceramica de Barreio» 

--DE— 
Ramos •- C. Limitada 

" Ginfliarães & Carvalho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em lanificios 
'feridos de ]à e algodão 

CASA DE PASTO 
— DE — 

Macaltoel .%8é , antel,a 
R. Visconde S. lanuario, em frente 

ao Quartel e Repartições -pi.)Was 

Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
, DS—MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabricá-se telha franceza, romana, W1-
bagem para canalizações e diversos outros artigos. Não efectuem as sem 
compras, sem confrontar os preços desta casa. 

Para tratar em Barcelos: 
Manoel AfonBo R.oris Per" 

Continuamos a insistir que ha grande vantatgern pw. 
ra os senhores proprietarios de pittheirles, ern venderem 
os mesmos por meio de leilAn, reservando-sÁ h direita de 
ilho os entregarem se o ultimo lanço lhes não convier. 
ü E' esta a melhor forma de tirarem um bom resultado 
de suas vendas. Sempre que tenham de por pinheiros à vim► 
da rogamos nos avisem. 

—Precisamos de compradores activos, por conta►• 
da casai ou par cont-4 propria, com boa pratioa da losvar 
pin heiraes, podendo facilitar-lhes boas condições. 

—Todo o novo fornecedor de madeira para esta es. 
sa, reconhecerá em pouco tempo as boas eondigõAs do 
trabalho que lhe facilitarmos. 

Barcelos, 10 de Março de 1920. 

JUAN B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de /erro e vitóla. Para 

tratar todas as quinta-feiras com Juan B. 8•-
menèch----Fabricade Serração —Barcelos -


